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Em 01 de abril de 2016, assumi o hon-
roso cargo e a grande responsabilidade de
substituir, como Presidente da Fundação Cul-
tural Exército Brasileiro, o Dr. Flávio Corrêa,
e, desde aquela data, reitero a máxima dispo-
sição em trabalhar com a nossa Diretoria,
com o Conselho de Curadores, com o Con-
selho Técnico-Consultivo e com o Conselho
Fiscal, para honra e glória da Fundação e do
Exército Brasileiro.

Ao Gen Ex Eduardo Dias da Costa
Villas Bôas, Comandante do Exército, meu
respeito e reconhecimento. Em São Paulo,
vamos trabalhar juntos com o Gen Ex Mauro
Cesar Lourena Cid, Comandante Militar do
Sudeste. Envio um fraternal abraço de re-
conhecimento ao Dr. Waldir Siqueira, Presi-
dente do Conselho de Curadores, e aos Gene-
rais Juarez Genial e Hedel Fayad, base sólida
de nosso trabalho.

Registro meu apreço pelo General
Synésio Scofano Fernandes, alma e coração

da FUNCEB, com quem contamos em nossa
função.

A exemplo da participação da
Fundação na recuperação do Monu-
mento a Duque de Caxias, maior es-
tátua equestre do mundo, situada na
Praça Princesa Isabel, em São Paulo,

obra do magistral artista brasileiro Vic-
tor Brecheret, vamos buscar revitalizar ou-

tros monumentos nacionais sob a guarda do
Exército, continuar apoiando a Banda Sinfô-
nica do Exército e a atuação da Rádio Verde
Oliva.

Ampliar o raio de ação da poderosa Re-
vista DaCultura, buscar restabelecer a partici-
pação no Projeto Rondon e no Projeto Solda-
do-Cidadão, refazendo a parceria com o Mi-
nistério da Defesa, e completar a edição do Vo-
lume IV da coletânea “Muralhas de Pedra, Ca-
nhões de Bronze, Homens de Ferro”, ações im-
portantes que vão merecer total atenção.

Pretendemos retomar, também, a par-
ticipação da FUNCEB na finalização das obras
do Espaço Cultural Exército Brasileiro, na
Escola Preparatória de Cadetes do Exército,
em Campinas, e, para tal, temos a certeza de
contar com a cooperação de todos.

Por fim, demonstrando minha vibra-
ção e entusiasmo pela nova missão, deixo a
mensagem que me norteia:

“De minha terra, por minha terra, para
minha terra, tenho vivido, e incapaz de ser-
vi-la o quanto devo, prezo em amá-la o
quanto posso”.


